
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores:
Apresentamos a seguir para consideração de nossos acionistas e para a
comunidade as Demonstrações Contábeis do exercício social findo em
31 de dezembro de 2008, elaboradas em conformidade com a legislação
societária brasileira.
Negócios, Produtos e Serviços
A Altus Sistemas de Informática S.A., empresa brasileira fundada no Rio
Grande do Sul em 1982, completou 26 anos em 2008 mantendo-se entre as
líderes do país na área de automação e controle de processos industriais.
Fundamentada em elevada capacitação tecnológica a empresa
desenvolve, produz e comercializa uma completa linha de produtos para
Automação Industrial e de Processos, integrando estes equipamentos a
sistemas completos de automação para áreas específicas, salientando-se
entre elas a produção e distribuição de petróleo, geração de energia elétrica,
saneamento, siderurgia, transporte, máquinas especiais e de produção de
manufaturados. Como investimento estratégico a companhia mantém
participação de 23,4% no capital da Teikon Tecnologia Industrial S.A.,
participando do seu grupo controlador juntamente com a empresa Elo
Sistemas Eletrônicos S.A. A Teikon apresenta importante crescimento no
segmento de manufatura de produtos eletrônicos (ECM). Em 2008 a Altus
deu continuidade em sua atuação em automação de plataformas de
produção de petróleo, em automação e controle de gasodutos, além de
projetos de automação e digitalização de usinas hidroelétricas.
Conjuntura Econômica
Ao longo de 2008 ficaram evidenciadas duas realidades distintas no cenário
econômico brasileiro e mundial. Até Setembro de 2008 a economia
brasileira foi pautada por um forte crescimento e por pressões inflacionárias
decorrentes dos preços dos alimentos e das commodities, aumento da taxa
básica de juros e valorização do real ante ao dólar. Neste período o Brasil

alcançou Grau de Investimento por duas agências de classificação de risco,
além do índice Bovespa ter atingido o recorde histórico de 73,5 mil pontos.
Após setembro de 2008 o Brasil foi afetado pelo agravamento da crise
norte-americana deflagrada pelo crédito imobiliário de alto risco (sub-prime).
Estes impactos negativos sofridos pelo Brasil estão fortemente vinculados a
crise de confiança que se instaurou a partir dos problemas evidenciados na
economia até aquele momento e também nas projeções de uma
recuperação lenta por parte dos principais agentes econômicos.
Mercado de Automação Industrial
O faturamento da indústria do segmento de automação industrial em 2008
cresceu 11% em relação a 2007, segundo a ABINEE, Associação Brasileira
da Indústria Eletroeletrônica. Aqui novamente se apresentam dois
momentos distintos. Até setembro de 2008, quando a crise econômica
mundial ainda não nos afetava de forma relevante e depois, nos últimos
meses do ano, principalmente em dezembro, quando a indústria sentiu
efetivamente os efeitos da derrocada do mercado financeiro mundial. Até
setembro de 2008, investimentos em infraestrutura no país e a expansão do
mercado interno foram os principais responsáveis pelo crescimento da
indústria. Após setembro de 2008, segmentos industriais que estavam em
plena expansão, como a Automobilística, Construção Civil, Siderurgia,
Papel e Celulose, entre outros, viram seus negócios serem afetados
fortemente pela falta de crédito, pela retração do mercado internacional e
pelo comportamento do consumidor no mercado interno. Para 2009 a
ABINEE projeta um crescimento global da indústria de 4% e um percentual
específico de 3% de crescimento para o segmento de Automação Industrial.
Desempenho de 2008 e Perspectivas para 2009
Em 2008 a Altus S.A. apresentou novamente resultados estimulantes
registrando avanços significativos em termos de vendas, faturamento e
geração de valor como conseqüência de fortes investimentos em Pesquisa,

Desenvolvimento e Inovação, Processos Produtivos e Gestão. A empresa
encerrou o ano com faturamento 58% superior ao de 2007. Isto ocorreu
principalmente pelo foco da empresa em oportunidades e clientes que se
destacaram em seus investimentos no ano de 2008. A evolução do EBITDA
(lucro antes do resultado financeiro, dos impostos, da depreciação e da
amortização) da Altus deu-se de forma consistente em 2008. Ao final de
2008 a Altus acumulou R$ 9,1 milhões de EBITDA, atingindo 17% da receita
operacional líquida e denotando um crescimento de 33% em relação ao
EBITDA gerado em 2007. Como conseqüência de um ano de atuação
comercial vigorosa, apoiando-se na venda de produtos e serviços de
elevado conteúdo tecnológico, o início de 2009 apresenta uma carteira de
pedidos de aproximadamente R$ 65 milhões.

Em 2009, com sua capacidade de investimento em pesquisa e
desenvolvimento reforçada e com posicionamento consolidado como
empresa integradora e fabricante em setores de infraestrutura como
petróleo, energia, transportes e saneamento, além de estar presente na
manufatura em geral, o objetivo da Altus é crescer sua participação no
mercado de Automação Industrial, com novos produtos como interfaces de
operação, inversores, CCMIs, inclusive no mercado externo tendo a
América Latina como foco.
A administração da Altus agradece aos clientes, fornecedores e instituições
financeiras pelo apoio e confiança depositados, e em especial aos
colaboradores, pela dedicação e esforço aplicados, graças aos quais
conseguimos obter os resultados apresentados.

São Leopoldo, 23 de março de 2009
A DIRETORIA
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E DE 2007
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO - Em milhares de reais DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais
Nota 2008 2007

(Nota 2.1)
Receita bruta de vendas e serviços
Venda de produtos ........................................ 39.243 29.844
Prestação de serviços .................................. 24.005 9.784
Impostos sobre vendas e serviços .............. (10.617) (7.152)

Receita líquida das vendas e serviços ...... 52.631 32.476
Custo dos produtos vendidos e dos
serviços prestados ...................................... (30.727) (18.543)

Lucro bruto .................................................... 21.904 13.933
Despesas operacionais
Com vendas .................................................. (6.084) (4.528)
Gerais e administrativas e honorários
dos administradores .................................... (6.161) (4.481)

Pesquisa e desenvolvimento ........................ (1.848) (1.762)
Outras despesas operacionais, líquidas ...... (237) (235)
Receitas de subvenções governamentais .. 12(b) 3.104 1.807

Lucro operacional antes das participações
societárias e do resultado financeiro ...... 10.678 4.734

Resultado de participações societárias
Participação em sociedade
controlada em conjunto .............................. 6 (3.199) 467

Amortização de ágio sobre investimento .... 6 – (110)
Resultado financeiro
Despesas financeiras.................................... (4.167) (3.215)
Receitas financeiras ...................................... 1.476 1.216

Lucro operacional antes do imposto de
renda e da contribuição social .................. 4.788 3.092

Resultado não operacional
Ganho na variação de participação.............. 6 66 610
Outras receitas não operacionais, líquidas .. 46 115

Lucro antes do imposto de renda e
da contribuição social ................................ 4.900 3.817
Imposto de renda e contribuição social
Do exercício ................................................ (1.190) (454)
Diferidos ...................................................... (231) 165

Lucro líquido do exercício .......................... 3.479 3.528
Ações em circulação no final do
exercício (em milhares) ................................ 9.278 13.956

Lucro líquido por lote de mil ações
do capital social no fim do exercício - R$ .... 374,97 252,79

2008 2007
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido antes do imposto de renda
e contribuição social .................................. 4.900 3.817
Ajustes
Depreciações e amortizações .................... 1.667 1.779
Receita de subvenção governamental ...... (663) –
Valor residual do ativo intangível baixado .. 60 19
Resultado da equivalência patrimonial ...... 3.133 (1.077)
Resultado na venda de ativo imobilizado .. (46) (123)
Provisão para contingências ...................... 150 –
Juros, variações monetárias e cambiais
sobre empréstimos, e empréstimos
a acionistas .............................................. 2.174 1.436

11.375 5.851
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber ...................................... 1.656 (7.277)
Estoques .................................................... (2.945) (800)
Tributos a recuperar .................................. (700) 129
Outros ativos.............................................. (377) (47)
Fornecedores ............................................ 2.476 2.639
Salários e encargos sociais .................... 976 755
Tributos a pagar ........................................ (110) 207
Outros passivos ........................................ 927 893

Caixa líquido proveniente das atividades
operacionais .............................................. 13.278 2.350

Fluxo de caixa das atividades de
investimentos
Aumento do investimento em sociedade
controlada em conjunto .............................. (3.958) (614)

Aquisições de ativo imobilizado, intangível
e diferido ...................................................... (3.760) (2.582)

Empréstimos a acionistas ............................ (7.210) (2.992)
Amortização de empréstimos a acionistas .. 3.488 1.512
Venda de ativo imobilizado............................ 55 141
Dividendos recebidos.................................... – 196

Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimentos ...................................... (11.385) (4.339)

Fluxo de caixa das atividades
de financiamento
Amortização de empréstimos e
financiamentos ............................................ (19.384) (9.751)

Ingressos de empréstimos e financiamentos 19.510 12.449
Juros sobre o capital próprio e
dividendos pagos ...................................... – (625)

Caixa líquido proveniente das atividades
de financiamentos ...................................... 126 2.073

Aumento líquido de caixa e equivalentes
de caixa ...................................................... 2.019 84

Caixa e equivalentes de caixa no
início do exercício .................................... 484 400

Caixa e equivalentes de caixa no
final do exercício........................................ 2.503 484

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Reserva de Reservas de lucros
capital Reserva

de
Subvenções incen- Lucros

Capital para inves- Reserva de Reserva tivos Ações em (prejuízos)
Social timentos reavaliação legal fiscais tesouraria acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2006.................. 6.844 4.359 – 223 – (479) – 10.947
Ajustes da Lei nº 11.638/07
(Nota 2.1)................................................ – (4.359) – – 4.359 – (13) (13)

Saldo de abertura ajustado
(Nota 2.1)................................................ 6.844 – – 223 4.359 (479) (13) 10.934
Reserva de reavaliação do
imobilizado, líquida dos efeitos
tributários (Nota 7).............................. – – 1.620 – – – – 1.620

Lucro líquido do exercício:
Originalmente apresentado ................ – – – – – – 1.845 1.845
Ajustes da Lei nº 11.638/07
(Nota 2.1) .......................................... – – – – – – 1.683 1.683

Constituição da reserva de
incentivos fiscais ................................ – – – – 1.807 – (1.807) –

Juros sobre capital próprio
(R$ 50,01 por mil ações) .................. – – – – – – (698) (698)

Dividendos propostos (R$ 82,19
por mil ações) .................................... – – – – – – (1.147) (1.147)

Em 31 de dezembro de 2007.................. 6.844 – 1.620 223 6.166 (479) (137) 14.237
Reversão da subvenção econômica
para investimento (Nota 12) .................. – – – – (663) – – (663)

Transferência da reserva de capital
para o capital social .............................. 5.503 – – – (5.503) – – –

Cancelamento de 721.345 ações
em tesouraria ........................................ (479) – – – – 479 – –

Redução do capital social a título de
devolução de participação .................... (4.000) – – – – – – (4.000)

Realização da reserva de reavaliação .... – – (22) – – – 22 –
Lucro líquido do exercício.......................... – – – – – 3.479 3.479
Destinação do lucro:
Constituição de reservas ...................... – – – 174 3.104 – (3.278) –
Dividendos propostos (R$ 9,27
por mil ações) ...................................... – – – – – – (86) (86)

Em 31 de dezembro de 2008.................. 7.868 – 1.598 397 3.104 – – 12.967

1. Contexto operacional: A Altus Sistemas de Informática S.A.é uma com-
panhia de capital fechado com sede em São Leopoldo (RS). Suas ativida-
des consistem no desenvolvimento, fabricação e comercialização de equi-
pamentos eletrônicos e para a automação industrial, comercial e da cons-
trução civil em geral. Adicionalmente, presta serviços e consultoria nas
áreas de informática e de automação industrial. Com vistas a buscar uma
melhoria logística de todo o processo de industrialização no Brasil, através
da consolidação da aquisição de matéria-prima, redução de custos e
melhor acesso a componentes de alta tecnologia, a Companhia possui ope-
rações com as empresas ligadas (controladas da holding Altus
Participações S.A.) Altus Informationssysteme Gmbh., com sede em
Waghäusel - Alemanha, Altus Automation Systems Corporation Inc., sedia-
da em Miami - Estados Unidos e com a Altus Argentina S.A., sediada em
Buenos Aires - Argentina. Ademais, buscando sinergia de produção junta-
mente com empresas afins, parte das operações de industrialização são
desenvolvidas pela sua controlada em conjunto Teikon Tecnologia Industrial
S.A. (Nota 6(a)). 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras e
principais práticas contábeis: As presentes demonstrações financeiras
foram aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia em 23 de
março de 2009. As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, com base nos dispositivos contidos na Lei das Sociedades por
Ações. Na elaboração das demonstrações financeiras é necessário utilizar
estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações.As
demonstrações financeiras da Companhia incluem, portanto, estimativas
referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, determinação de
provisões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais
podem apresentar variações em relação às estimativas. 2.1 Alteração na
Lei das Sociedades por Ações: Em 28 de dezembro de 2007, foi promul-
gada a Lei nº 11.638, alterada pela Medida Provisória - MP nº 449, de 04 de
dezembro de 2008, que modificaram e introduziram novos dispositivos à Lei
das Sociedades por Ações.Essa Lei e a referida MP tiveram como principal
objetivo atualizar a legislação societária brasileira para possibilitar o proces-
so de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas
constantes nas normas internacionais de contabilidade que são emitidas
pelo “International Accounting Standards Board - IASB”. A aplicação das
referidas Lei e MP é obrigatória para demonstrações financeiras anuais de
exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2008. As mudanças trazi-
das pela Lei nº 11.638/2007 trouxeram os seguintes impactos nas demons-
trações financeiras dos exercícios corrente e anterior: (a) Ajuste a valor pre-
sente - contas a receber de clientes e contas a pagar a fornecedores foram
ajustadas a valor presente.Vide Nota 2.2 (c) e (v). (b) Arrendamento finan-
ceiro - a frota de veículos da Companhia, arrendada com diversos bancos,

foi registrada no Imobilizado e o correspondente saldo devedor na rubrica
Empréstimos e financiamentos. Vide Nota 2.2(m).
(c) Reclassificações: o ágio decorrente de expectativa de rentabilidade futu-
ra registrado em investimentos foi reclassificado para o ativo intangível.Vide
Nota 2.2(j.3). (d) As parcelas recebidas de incentivos fiscais para investi-
mentos passaram a ser registradas na conta “Receitas de subvenções
governamentais”, no resultado do exercício. Na destinação do lucro, esses
incentivos foram apropriados à conta de “Reserva de incentivos fiscais”, no
patrimônio líquido. Vide Nota 2.2(r). (e) Ajustes referentes à adoção da Lei
11.638/07 na sociedade controlada em conjunto. Vide Notas 2.2(g) e 6.
Conforme permitido pelo Pronunciamento CPC 13 - Adoção inicial da Lei nº
11.638/07 e da MP nº 449/08, a administração da Companhia optou por
reapresentar cifras comparativas ajustadas conforme a norma NPC nº 12 -
Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas e Correção de Erros. As
mudanças de práticas contábeis descritas anteriormente afetaram o patri-
mônio líquido e o resultado do exercício de 2007, como indicado a seguir:

Patrimônio líquido
31 de 31 de Resultado do

dezembro dezembro exercício de
de 2007 de 2006 2007

Saldo originalmente
apresentado .............................. 14.374 10.947 1.845

(a) Ajuste a valor presente .......... (82) – (82)
(b) Arrendamento financeiro ...... 37 7 30
(d) Incentivos fiscais .................. – – 1.807
(e) Ajuste do investimento em

controlada em conjunto -
adoção Lei 11.638/07 .......... (92) (20) (72)

Saldo ajustado pela
Lei nº 11.638/07 ........................ 14.237 10.934 3.528

2.2. Descrição das principais práticas contábeis adotadas: As princi-
pais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações
financeiras estão descritas a seguir: (a) Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalente de caixa são avaliados pelo custo. Compreendem
dinheiro em caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo
de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e limites de
conta garantida. O limite de contas garantidas inclui-se em empréstimos no
passivo circulante do balanço. (b) Instrumentos financeiros: Classifi-
cação e mensuração - A Companhia classifica seus ativos financeiros sob
as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado,
empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a
qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a
classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial.

Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado -
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são
ativos financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os derivati-
vos também são categorizados como mantidos para negociação e, dessa
forma, são classificados nesta categoria, a menos que tenham sido desig-
nados como instrumentos de hedge (proteção). Os ativos dessa categoria
são classificados como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decor-
rentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor
justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resulta-
do em “resultado financeiro”no período em que ocorrem, a menos que o ins-
trumento tenha sido contratado em conexão com outra operação. Nesse
caso, as variações são reconhecidas na mesma linha do resultado afetada
pela referida operação. Empréstimos e recebíveis - Incluem-se nessa
categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis que são ativos finan-
ceiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, não cotados
em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles
com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço
(estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e
recebíveis da Companhia compreendem os empréstimos a coligadas, con-
tas a receber de clientes, demais contas a receber e caixa e equivalentes de
caixa, exceto os investimentos de curto prazo. Os empréstimos e recebíveis
são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de
juros efetiva. Valor justo - Os valores justos dos investimentos com cotação
pública são baseados nos preços atuais de compra. Para os ativos financei-
ros sem mercado ativo ou cotação pública, a Companhia estabelece o valor
justo através de técnicas de avaliação.Essas técnicas incluem o uso de ope-
rações recentes contratadas com terceiros, a referência a outros instrumen-
tos que são substancialmente similares, a análise de fluxos de caixa des-
contados e os modelos de precificação de opções que fazem o maior uso
possível de informações geradas pelo mercado e contam o mínimo possível
com informações geradas pela administração da própria entidade.
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que
um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está registrado por
valor acima de seu valor recuperável (impairment). Se houver alguma evi-
dência para os ativos financeiros disponíveis para venda, a perda cumulati-
va - mensurada como a diferença entre o custo de aquisição e o valor justo
atual, menos qualquer perda por impairment desse ativo financeiro previa-
mente reconhecida no resultado - é retirada do patrimônio e reconhecida na
demonstração do resultado. (c) Contas a receber: As contas a receber de
clientes são avaliadas no momento inicial pelo valor presente e deduzida
provisão para créditos de liquidação duvidosa. A provisão para créditos de
liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva de
que a Companhia não será capaz de cobrar todos os valores devidos de
acordo com os prazos originais das contas a receber.O valor presente é cal-
culado com base na taxa efetiva de juros das vendas a prazo.A referida taxa
é compatível com a natureza, o prazo e os riscos de transações similares
em condições de mercado. Essa taxa em 31 de dezembro de 2008 corres-
pondia a, em média, 13,75% a.a. (31 de dezembro de 2007 - 13,11% a.a.).
(d) Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o
custo e o valor líquido realizável. O custo é determinado usando-se o méto-
do da Média Ponderada Móvel.O valor realizável líquido é o preço de venda
estimado para o curso normal dos negócios, deduzidos os custos de exe-
cução e as despesas de venda. (e) Imposto de renda e contribuição
social diferidos: O imposto de renda diferido é calculado sobre os prejuí-
zos fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as
correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do
imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações
financeiras.As alíquotas de impostos definidas atualmente são usadas para
se determinar o imposto de renda diferido, no caso, para imposto de renda -
25%, e para a contribuição social - 9%. (Nota 9(c)). Impostos diferidos ativos
são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tri-
butável esteja disponível para ser usado na compensação das diferenças
temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e
fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros
que podem, portanto, sofrer alterações. (f) Depósitos judiciais: Os depósi-
tos são atualizados monetariamente e apresentados como dedução do
valor de um correspondente passivo constituído quando não houver possi-
bilidade de resgate dos depósitos, a menos que ocorra desfecho favorável
da questão para a Companhia. (g) Investimentos em controlada em con-
junto: O investimento em sociedade controlada em conjunto é registrado
pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com esse método, a
participação da Companhia no aumento ou na diminuição do patrimônio
líquido da controlada em conjunto, após a aquisição, em decorrência da
apuração de lucro líquido ou prejuízo no período ou em decorrência de
ganhos ou perdas em reservas de capital ou de ajustes de exercícios ante-
riores é reconhecida como receita (ou despesa) operacional. A variação da
porcentagem de participação no capital social da controlada é reconhecida
como receita (ou despesa) não operacional. Os movimentos cumulativos
após as aquisições são ajustados contra o custo do investimento. Ganhos
ou transações a realizar entre a Companhia e controlada em conjunto são

Ativo Nota 2008 2007
(Nota 2.1)

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa .................... 2.503 484
Contas a receber ........................................ 3 15.302 17.092
Contas a receber - partes relacionadas .... 13 332 198
Estoques .................................................... 4 8.824 5.879
Impostos a recuperar .................................. 5 1.813 1.180
Imposto de renda e contribuição
social diferidos .......................................... 9 62 293

Outros tributos diferidos .............................. 29 20
Demais contas a receber ............................ 1.258 914

30.123 26.060
Não circulante
Realizável a longo prazo
Títulos e valores mobiliários........................ 27 11
Partes relacionadas .................................... 13 2.497 4.265
Impostos a recuperar .................................. 5 563 524
Imposto de renda e contribuição
social diferidos .......................................... 9 71 71

Depósitos judiciais ...................................... 11 59 42
Outros tributos diferidos ............................ 53 34

3.270 4.947
Permanente
Investimentos .............................................. 6 4.669 3.844
Imobilizado .................................................. 7 6.526 5.822
Intangível .................................................... 8 8.159 6.996
Diferido ........................................................ 507 –

19.861 16.662
23.131 21.609

Total do ativo .................................................. 53.254 47.669
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS em 31 de Dezembro de 2008 e de 2007
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Passivo e patrimônio líquido Nota 2008 2007
(Nota 2.1)

Circulante
Fornecedores .............................................. 8.364 5.852
Fornecedores - partes relacionadas .......... 13 639 675
Empréstimos e financiamentos .................. 10 15.496 11.108
Salários e encargos sociais ........................ 2.818 1.842
Adiantamentos de clientes.......................... 299 743
Impostos a recolher .................................... 2.887 1.987
PIS e Cofins diferidos .................................. 163 84
Provisão para imposto de renda e
contribuição social .................................... 9 28 –

Dividendos propostos e a pagar ................ 13 86 1.147
Juros sobre o capital próprio a pagar ........ 13 – 593
Subvenções governamentais...................... 12 1.233 –
Demais contas a pagar .............................. 1.122 984

33.135 25.015
Não circulante
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos .................. 10 6.113 7.601
Honorários a pagar...................................... 51 51
Imposto de renda e contribuição
social diferidos .......................................... 9 607 618

PIS e Cofins diferidos .................................. 231 147
Provisão para Contingência........................ 150 –

7.152 8.417
Patrimônio líquido .......................................... 12
Capital social .............................................. 7.868 6.844
Reserva de reavaliação .............................. 1.598 1.620
Reservas de lucros...................................... 3.501 6.389
Ações em tesouraria .................................. – (479)
Prejuízos acumulados ................................ – (137)

12.967 14.237
Total do passivo e patrimônio líquido........ 53.254 47.669

continua
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eliminados na medida da participação da Companhia; perdas não realiza-
das também são eliminadas, a menos que a transação forneça evidências
de perda permanente (“impairment”) do ativo transferido. Os demais inves-
timentos são avaliados pelo método do custo. Quando necessário, as práti-
cas contábeis da controlada em conjunto são alteradas para garantir con-
sistência com as práticas adotadas pela Companhia. (h) Conversão de
moeda estrangeira: Os itens em moeda estrangeira incluídos nas
demonstrações financeiras da Companhia são primariamente mensurados
usando-se a moeda que melhor reflete a relevância e a essência econômi-
ca dos eventos e das circunstâncias subjacentes (“moeda funcional”). Nas
demonstrações financeiras da Companhia, os itens em moeda estrangeira
são apresentados em reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia.
As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-
se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transações. Os saldos das
contas de balanço são convertidos pela taxa cambial da data do balanço.
Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e
da conversão de ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são reconhecidos na demonstração do resultado. (i) Imobili-
zado: Terrenos e edifícios compreendem principalmente fábricas e escritó-
rios e são demonstrados pelo valor reavaliado até 31 de dezembro de 2007,
com base em avaliações efetuadas em 31 de dezembro de 2007 por ava-
liadores independentes, deduzida a subseqüente depreciação para edifí-
cios. Conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 e pela Instrução CVM nº
469/08, a Companhia adotou o valor residual reavaliado em 31 de dezem-
bro de 2007 como novo valor de custo das edificações e terrenos. A parce-
la da reserva de reavaliação referente a edifícios é transferida (realizada)
para lucros acumulados na mesma proporção em que os edifícios são
depreciados. A parcela da reserva de reavaliação sobre terrenos somente
será transferida (realizada) para lucros (prejuízos) acumulados quando os
terrenos forem alienados. Máquinas e equipamentos, computadores e peri-
féricos e instalações também compreendem principalmente a fábrica e
escritório e são demonstrados pelo custo histórico de aquisição. A depre-
ciação é calculada pelo método linear para baixar o custo ou o montante
reavaliado de cada ativo de acordo com as taxas divulgadas na Nota 7.
(j) Intangíveis: (j1) Pesquisa e desenvolvimento - Os gastos com pesqui-
sa são reconhecidos como despesas quando incorridos. Os gastos incorri-
dos no desenvolvimento de projetos (relacionados à fase de projeto e testes
de produtos novos ou aperfeiçoados) são reconhecidos como ativos intan-
gíveis quando for provável que o projeto será bem-sucedido, considerando-
se sua viabilidade comercial e tecnológica, e somente se o custo puder ser
medido de modo confiável. Outros gastos de desenvolvimento são reco-
nhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos de
desenvolvimento capitalizados são amortizados desde o início da produção
comercial do produto, pelo método linear e ao longo do período do benefí-
cio esperado. (j2) Programas de computador (softwares) - Licenças
adquiridas de programas de computador são capitalizadas e amortizadas
ao longo de sua vida útil estimada, pelas taxas descritas na Nota 8. (j3) Ágio
- O ágio determinado na aquisição de um investimento é calculado como a
diferença entre o valor de compra e o valor contábil do patrimônio líquido da
empresa adquirida. O ágio é registrado no grupo de intangível refere-se à
rentabilidade futura, representada pela diferença entre o valor justo dos ati-
vos e passivos e o valor de compra. A parcela fundamentada em expectati-
vas de resultado futuro é amortizada no prazo, na extensão e na proporção
dos resultados projetados, não superior a dez anos. (k) Diferido: O diferido,
formado por despesas pré-operacionais da unidade de Santa Catarina,
aberta pela Companhia em 2008, é amortizado no período de até dez anos.
(l) Redução ao valor recuperável de ativos: O imobilizado e outros ativos
não circulantes, inclusive o ágio e os ativos intangíveis, são revistos para se
identificar perdas por “impairment” sempre que eventos ou alterações nas
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. A
perda por “impairment” é reconhecida pelo montante em que o valor contá-
bil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é o maior entre o preço líqui-
do de venda e o valor em uso de um ativo.Para fins de avaliação do “impair-
ment”, os ativos são agrupados no nível mais baixo para o qual existem flu-
xos de caixa identificáveis separadamente. (m) Arrendamento financeiro:
Os arrendamentos mercantis de imobilizado nos quais a Companhia fica
substancialmente com todos os riscos e benefícios de propriedade são
classificados como arrendamento financeiro. Os arrendamentos financeiros
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A depreciação do período alocada ao custo dos produtos vendidos monta a R$ 194
(2007 - R$ 178); às despesas R$ 238 (2007 - R$ 217). Certos itens do imobilizado
estão dados em garantia de operações de financiamentos e pagamentos de tributos
(Notas 12(b) e 14(d)). Em Assembléia Geral Extraordinária - AGE de 31 de dezembro
de 2007, foi aprovado laudo de avaliação do terreno e do prédio da Companhia, emiti-
do por peritos avaliadores independentes. Em consequência, foi contabilizada reava-
liação no montante de R$ 1.620 a crédito de reserva de reavaliação (líquido dos efei-
tos tributários), e foi modificada a taxa de depreciação do prédio em virtude de nova
estimativa do tempo de vida útil-econômica deste, segundo o laudo de avaliação.
A administração considera que as taxas atualmente utilizadas refletem as condições
de operação da Companhia.Eventuais ajustes e/ou revisões futuras terão seus efeitos,
se algum, registrados prospectivamente.O prédio encontra-se hipotecado em garantia
ao repasse de recursos da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, contrato
número 02.08.0297.00, cujo saldo em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 1.451.
8. Intangível: Ágio Desenvol-

pago em vimento
aquisições Software de projetos Total

Saldos em 31/12/2006 ............ 956 111 5.075 6.142
Aquisições.............................. 1.186 77 994 2.257
Alienações/baixas.................. – – (19) (19)
Amortizações ........................ (110) (22) (1.252) (1.384)

Saldos em 31/12/2007 ............ 2.032 166 4.798 6.996
Custo total .............................. 2.142 792 13.583 16.517
Amortização acumulada........ (110) (626) (8.785) (9.521)
Valor residual.......................... 2.032 166 4.798 6.996

Saldos em 31/12/2007 ............ 2.032 166 4.798 6.996
Aquisições.............................. – 292 2.166 2.458
Alienações/baixas.................. – – (60) (60)
Amortizações ........................ – (53) (1.182) (1.235)

Saldos em 31/12/2008 ............ 2.032 405 5.722 8.159
Custo total .............................. 2.032 1.123 15.688 18.843
Amortização acumulada........ – (718) (9.966) (10.684)
Valor residual.......................... 2.032 405 5.722 8.159

Taxas anuais de amortização - % – 20 20 –
O ágio não foi amortizado em 2008 em função dos resultados gerados pela Teikon
Tecnologia Industrial S.A., conforme demonstrado na nota 6. A Companhia analisou
o impairment deste ativo e projeta que o valor do investimento e do respectivo ágio
estão adequadamente suportados pela expectativa de geração de valor no futuro.O
saldo residual das despesas com desenvolvimento e custos dos projetos que já
estão gerando benefícios para a Companhia serão amortizados conforme demons-
trado a seguir:

2008 2007
Produtos Integração Total Produtos Integração Total

2008.......... – – – 786 336 1.122
2009.......... 768 325 1.093 695 317 1.012
2010.......... 569 291 860 496 282 778
2011.......... 333 103 436 259 97 356
2012.......... 86 17 103 13 8 21
2013.......... 6 15 21 – – –

1.762 751 2.513 2.249 1.040 3.289
Projetos
em de-
senvol-
vimento .... 1.883 1.326 3.209 1.254 255 1.509
Saldos
em 31 de
dezembro 3.645 2.077 5.722 3.503 1.295 4.798
Os gastos com desenvolvimento, categoria “produtos”, referem-se aos destinados ao
mercado de automação de máquinas e equipamentos; e os da categoria “integração”
referem-se ao mercado de automação de processos. 9. Imposto de renda e contri-
buição social: As provisões do imposto de renda e da contribuição social foram cal-
culadas e contabilizadas de acordo com as alíquotas vigentes, de 15% (mais adicional
de 10% sobre o lucro excedente a R$ 240) e 9%, respectivamente. (a) Composição
dos tributos diferidos - Ativo circulante 2008 2007

Provisão para comissões sobre vendas ........................ 2 15
Provisão para remuneração variável (Nota 15) ............ – 169
Provisão para perda em estoques.................................. – 25
Outras provisões .............................................................. 43 7

45 216
Provisão para comissões sobre vendas ........................ 1 6
Provisão para remuneração variável (Nota 15) ............ – 61
Provisão para perda em estoques.................................. 16 9
Outras provisões .............................................................. – 1

17 77
62 293

Ativo não circulante: Realizável a longo prazo
Imposto de renda diferido decorrente da

amortização do ágio sobre investimento .................... 52 52
Contribuição social diferida decorrente da

amortização do ágio sobre investimento .................... 19 19
71 71

Passivo não circulante
Imposto de renda diferido sobre reserva de reavaliação 446 454
Contribuição social diferida sobre reserva de reavaliação 161 164

607 618
(b) Período estimado de realização - Os valores dos passivos fiscais diferidos líqui-
dos, apresentam as seguintes expectativas de realização:

Valor líquido dos créditos
Ano 2008 2007
2008 ...................................................................... – 282
2009 ...................................................................... 51 (11)
2010 ...................................................................... (11) (11)
2011 ...................................................................... (11) (11)
2012 ...................................................................... (11) (11)
2013 a 2032.......................................................... (492) (492)

(474) (254)
Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro
líquido decorre não apenas do lucro que pode ser gerado, mas também da existên-
cia de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos fiscais e outras
variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da Companhia e
o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da uti-
lização dos créditos fiscais e passivos diferidos não deve ser tomada como único
indicativo de resultados futuros da Companhia. (c) Conciliações do benefício (des-
pesa) do imposto de renda e da contribuição social - A conciliação entre a des-
pesa de imposto de renda e a contribuição social pela alíquota nominal e pela efeti-
va está demonstrada a seguir:

2008 2007
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição

social, após ajustes da Lei 11.638/07.................................... 4.900 3.817
Ajustes Lei 11.638/07 ............................................................ (3.013) (1.683)

Incentivo Fiscal .................................................................... (3.104) (1.807)
Outros .................................................................................. 91 124

Adições e exclusões permanentes: Equivalência patrimonial 3.133 (1.077)
Ajustes Lei 11.196/05.............................................................. (1.226) –

3.794 1.057
Alíquota nominal combinada do IRPJ e da CSLL - % ............ 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às

alíquotas do exercício.............................................................. 1.290 359
Outros ajustes para cálculo pela alíquota efetiva (IR diferido) 131 (70)
Despesa de imposto de renda e contribuição social

no resultado do exercício ........................................................ 1.421 289

(d) Regime tributário de transição - Para fins de apuração do imposto de renda e da
contribuição social sobre o lucro líquido do exercício de 2008, as companhias poderão
optar pelo RegimeTributário deTransição - RTT, que permite à pessoa jurídica eliminar
os efeitos contábeis da Lei 11.638/07 e da MP 449/08, por meio de registros no livro de
apuração do lucro real - LALUR ou de controles auxiliares, sem qualquer modificação
da escrituração mercantil. A opção por este regime se dará quando da entrega da
Declaração de Imposto de Renda Pessoa Jurídica - DIPJ do ano-calendário 2008. As
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31 de dezembro de 2008 foram
elaboradas considerando as melhores estimativas da administração que, neste
momento, indicam a opção pelo RTT.
10. Empréstimos e financiamentos: Encargos ao ano 2008 2007
Em moeda estrangeira
Financiamentos de importação US$ 351
mil, e EUR 36 mil;

(2007 - US$ 725 mil
e EUR 54 mil) (i) ........................................ LIBOR mais

................................................................ 3,0% 937 1.462
Em moeda nacional
Financiadora de Estudos
e Projetos - FINEP (ii) BNDES .............. 5,63% 1.451 –

BNDES Automático/Finame - HSBC (iii) .. TJLP mais 4,0% 49 85
BNDES Automático/Procomp - HSBC (iv) TJLP mais 4,5% 949 1.149
BNDES Automático/Procomp - Itaú (v) .... TJLP mais 4,5% 1.136 1.983
BNDES/ PROSOFT (vi) ............................ TJLP mais 1% 4.866 6.170
Empréstimos de capital de giro (i) ............ 25,0% 8.777 5.744
Financiadora de Estudos e
Projetos - FINEP (vii)................................ TR mais 2,5% 279 815

BNDES Automático/
Finame - Banrisul(viii) .............................. TJLP mais 4,5% – 190

Arrendamento financeiro .......................... 18,3% 406 265
Contas garantidas ...................................... 27,0% 2.759 846

................................................................ 21.609 18.709
Passivo Circulante ........................................ (15.496) (11.108)
Passivo Não circulante ................................ 6.113 7.601
(a) Os montantes ao longo prazo têm a seguinte composição, por ano de vencimento:

2008 2007
2009...................................................................................... – 3.631
2010...................................................................................... 2.873 2.047
2011...................................................................................... 1.918 1.547
2012...................................................................................... 730 376
2013...................................................................................... 355 –
2014...................................................................................... 237 –

6.113 7.601
(b) Em garantia dos financiamentos, foram oferecidos os seguintes ativos:

2008 2007
Duplicatas a receber caucionadas .................................... 5.055 –
Imobilizado hipotecado (valor líquido) .............................. 4.090 4.234

9.145 4.234
(i) Os financiamentos de importação e empréstimos de capital de giro possuem venci-
mentos variados durante 2009. (ii) O financiamento junto a Financiadora de Estudos e
Projetos - FINEP, como contra partida da subvenção econômica, encontra-se no perío-
do de carência, aguardando demais liberações. A amortização inicia-se em julho de
2010. (iii) Referente a repasses de recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES obtidos através do HSBC Bank Brasil S.A.no total de 30
e 42 parcelas, restando 6 e 26 parcelas, respectivamente. (iv) Referente a repasse de
recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES obti-
dos através do HSBC Bank Brasil S.A. no total de 30 parcelas, restando 12 parcelas.
(v) Referente a repasse de recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES obtidos através do Banco Itaú S.A. no total de 30 parce-
las, restando 12 parcelas. (vi) A operação firmada pelo repasse de recursos do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES no âmbito do Programa
para Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software e Serviços Correlatos -
PROSOFT, no total de 48 parcelas, restando 39 parcelas. (vii) O financiamento junto
a Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, com recursos do Fundo para o Desen-
volvimentoTecnológico das Telecomunicações - FUNTTEL, encontra-se na 42ª parce-
la mensal de um total de 49 parcelas. (viii) A operação firmada pelo repasse de recur-
sos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico Social - BNDES, através do
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. (Banrisul), foi liquidada em 2008. Não

existem cláusulas restritivas de qualquer espécie atrelado a índices.11.Provisão para
Contingências: (a) Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apre-
sentava os seguintes passivos, e correspondentes depósitos judiciais, relacionados a
contingências: Depósitos Provisões para

judiciais contingências
2008 2007 2008 2007

Contingências trabalhistas e previdenciárias.... 28 11 150 –
Reclamações cíveis............................................ 31 31 – –

59 42 150 –
A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis, tributários e outros
em andamento, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como
na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais.As pro-
visões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atua-
lizadas pela administração, amparada pela opinião de seus consultores legais exter-
nos. (b) As contingências trabalhistas e previdenciárias - consistem, principalmente,
em reclamações de empregados vinculadas a acidente de trabalho e dano moral.Com
base na avaliação de seus consultores jurídicos, a maioria dos valores envolvendo ris-
cos de perdas prováveis foram considerados irrelevantes pela administração, motivo
pelo qual constituiu-se provisão para um processo de ordem trabalhista apenas. (c)
Perdas possíveis, não provisionadas no balanço - a Companhia tem ações de nature-
za trabalhista no montante de R$ 153 (2007 - R$ 101), envolvendo riscos de perda
classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus con-
sultores jurídicos, para as quais não há provisão constituída. 12. Patrimônio líquido:
(a) Capital social - O capital social é representado por 8.735.534 (2007 - 12.460.315)
ações ordinárias nominativas, 41.240 (2007 - 780.169) ações preferenciais nominati-
vas de classe “A”, e 501.421 (2007 - 715.225) ações preferenciais nominativas de clas-
se “B”, todas sem valor nominal. Em 29 de abril de 2008, conforme aprovado em
Assembléia Geral Extraordinária, a Companhia efetou um aumento de capital no mon-
tante de R$ 5.503, mediante capitalização de reservas de capital e efetuou cancela-
mento de 721.345 ações preferenciais classe “A”, mantidas em tesouraria, no valor
total de R$ 479. Também em 29 de abril de 2008, em Assembléia Geral Ordinária e
Extraordinária, a Companhia reduziu seu capital social em R$ 4.000, com extinção de
3.724.781 ações ordinárias nominativas, 213.804 ações preferenciais de classe “B” e
17.584 ações preferenciais classe“A”, a título de devolução de participação para a con-
troladora. Este valor foi compensado através de redução de débito da conta de partes
relacionadas. (b) Reserva de incentivos fiscais - Está composta como segue:

2008 2007
Crédito presumido de ICMS .............................................. 1.414 5.503
Subvenção governamental - FINEP .................................. 1.690 663

3.104 6.166
A Companhia tem direito ao crédito fiscal presumido de ICMS - Imposto sobre
Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestação de Serviços
de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação, previsto no
Regulamento do Estado do Rio Grande do Sul.Estes incentivos estão reconhecidos
no resultado de 31 de dezembro de 2008 no montante de R$ 1.414 (2007 - R$
1.144). A Companhia teve aprovado pela FINEP (Financiadora de Estudos e
Projetos) plano de negócios no valor de R$ 9.337, conforme Diário Oficial da União
de 16 de agosto de 2007, referente a investimentos a serem realizados no período
de 2007 a 2010, para viabilizar a pesquisa e desenvolvimento de novas linhas de
produtos. A aprovação deste plano de negócios deverá representar benefícios da
ordem de R$ 5.132 no período de 2007 a 2010 de verbas subvencionadas para
investimentos, que terá, como contrapartida, o investimento próprio no montante
de R$ 4.205. Os recursos recebidos da FINEP são registrados no passivo circu-
lante até que sejam feitas e aprovadas as prestações de contas que comprovam a
aplicação dos recursos de acordo com os termos do programa, quando então os
valores são transferidos para o resultado do exercício e posteriormente segregados
nas reservas de incentivos fiscais no patrimônio líquido. A companhia registrou, em
31 de dezembro de 2008, os montantes de R$ 1.690 (2007 - R$ 663) no resultado
do exercício e mantinha R$ 1.223 no passivo circulante, referentes a gastos com-
provados e a comprovar, respectivamente. A subvenção concedida pela FINEP e o
crédito presumido de ICMS foram submetidas à Reunião do Conselho de
Administração para aprovação de sua destinação. (c) Reserva de reavaliação - A
realização da reserva de reavaliação, efetuada com base nas depreciações, baixas
ou alienações dos respectivos bens reavaliados, é transferida para lucros acumula-
dos, considerando-se ainda os efeitos tributários. (d) Juros sobre o capital próprio
- Em conformidade com a Lei nº 9.249/95, a administração da Companhia aprovou,
em reunião do Conselho de Administração, realizada em 11 de março de 2008, a
distribuição a seus acionistas de juros sobre o capital próprio, calculados com base
na variação da Taxa de Juros a Longo Prazo - TJLP, imputando-os ao valor do divi-
dendo mínimo obrigatório. Em atendimento à legislação fiscal, o montante dos juros
sobre o capital próprio de R$ 698 (o que corresponde a R$ 50,01 por lote de mil
ações), foi contabilizado como despesa financeira. No entanto, para efeito dessas
demonstrações financeiras, os juros sobre o capital próprio são apresentados como
distribuição do lucro líquido do exercício, portanto, reclassificados para o patrimônio
líquido, pelo valor bruto, uma vez que os benefícios fiscais por ele gerados são man-
tidos no resultado do exercício. (e) Dividendos propostos - A proposta de dividen-
dos consignada nas demonstrações financeiras da Companhia, sujeita a aprovação
dos acionistas na Assembléia Geral, calculada nos termos da referida Lei, em espe-
cial, no que tange ao disposto nos artigos 196 e 197, é assim demonstrada:

2008 2007
Lucro líquido do exercício.................................................... 3.479 1.845
Constituição de reservas

Legal.................................................................................. (174) –
Incentivos fiscais .............................................................. (3.104) –

Realização da reserva de reavaliação .............................. 22 –
Absorção de prejuízos ........................................................ (137) –
Base de cálculo.................................................................... 86 1.845
Dividendos mínimos - 25% ................................................ 22 461
Dividendos propostos.......................................................... 86 1.147
Juros sobre o capital próprio (bruto de IRRF) .................. 698

86 1.845

7. Imobilizado: Edificações e Equipamentos Móveis e Imobilizado
Terrenos benfeitorias e instalações Veículos utensílios Outros total

Saldos em 31 de dezembro de 2006 .......................... 214 1.870 1.073 286 64 20 3.527
Aquisições .................................................................. – – 345 – 31 – 376
Alienações .................................................................. – – (3) (15) – – (18)
Transferências leasing................................................ – – – 94 – – 94
Depreciações.............................................................. – (88) (282) (9) (14) (2) (395)
Reavaliações .............................................................. 420 1.818 – – – – 2.238

Saldos em 31 de dezembro de 2007 .......................... 634 3.600 1.133 356 81 18 5.822
Custo total .................................................................. 634 3.600 4.331 493 666 70 9.794
Depreciação acumulada ............................................ – – (3.198) (137) (585) (52) (3.972)
Valor residual .............................................................. 634 3.600 1.133 356 81 18 5.822

Saldos em 31 de dezembro de 2007 .......................... 634 3.600 1.133 356 81 18 5.822
Aquisições .................................................................. – – 801 218 126 – 1.145
Alienações .................................................................. – – (9) – – – (9)
Depreciações.............................................................. – (65) (227) (118) (20) (2) (432)

Saldos em 31 de dezembro de 2008 .......................... 634 3.535 1.698 456 187 16 6.526
Custo total .................................................................. 634 3.600 5.123 641 791 70 10.859
Depreciação acumulada ............................................ – (65) (3.425) (185) (604) (54) (4.333)
Valor residual .............................................................. 634 3.535 1.698 456 187 16 6.526
Taxas nominais anuais de depreciação - %.............. – 1,8 15,0 20,0 10,0 10,0 –

13.Partes relacionadas: (i)Transações e saldos 2008 2007
Altus Altus Teikon

Altus Informations Automation - Altus Tecnologia RFAC LFG
Participações systeme System Argentina Industrial Participações Participações

S.A. Gmbh Corp. Inc. S.A. S.A. Ltda. Ltda. Total Total
Ativo circulante

Clientes.......................................... – – 64 230 38 – – 332 198
Estoques em poder de parte

relacionada (Nota 4).................. – – – – 202 – – 202 817
Demais contas a receber ............ – 15 69 – – – – 84 59

Realizável a longo prazo - Mútuos .. 2.477 – – – – 10 10 2.497 4.265
Passivo circulante

Fornecedores................................ – 22 – – 617 – – 639 675
Dividendos a pagar (Nota 12 (e)) 86 – – – – – – 86 1.147
Juros sobre o capital próprio

a pagar (Nota 12 (d)) ................ – – – – – – – – 593
Demais contas a pagar ................ – – – 8 – – – 8 –

Vendas .............................................. – – – 67 134 – – 201 127
Compras - produtos e serviços........ – 288 33 99 1.748 – – 2.168 2.756
Juros e variações monetárias ativas 195 – – 1 2 – – 198 312
Juros e variações monetárias passivas – 3 – – 35 – – 38 505

(i) as compras de matérias-primas e de serviços são efetuadas pelo preço médio cons-
tante em contrato entre as partes relacionadas e com prazo médio de 30 e 60 dias para
pagamento; (ii) as vendas de produtos e serviços são efetuadas pelo preço médio de
mercado e com prazo médio de 30 dias para pagamento. (iii) Os mútuos com partes
relacionadas são corrigidos pela variação do IGP-M/FGV, exceto com relação à con-
troladora Altus Participações S.A., cujo saldo é corrigido através da TJLP acrescida de
juros de 1% ao ano. As operações de mútuo não possuem prazo de vencimento. (ii)
Remuneração do pessoal-chave da administração - O pessoal-chave da adminis-
tração inclui os conselheiros e diretores. A remuneração paga ou a pagar por serviços
de empregados está demonstrada a seguir: Controladora

2008 2007
Pró-labore e encargos.......................................... 585 617
Participação nos lucros........................................ 166 70

751 687
(iii) Avais concedidos a controlada em conjunto e partes relacionadas - O total
dos avais concedidos pela Companhia em favor da sociedade controlada e outras par-
tes relacionadas, em 31 de dezembro de 2008, totaliza aproximadamente R$ 39.730
(2007 - R$ 19.789). Não obstante a participação acionária, a classificação como con-
trolada em conjunto decorre do grau de controle exercido pela Companhia, que é com-
partilhado com os outros sócios mediante acordo de acionistas. 14. Instrumentos
financeiros: (a) Identificação e valorização dos instrumentos financeiros - A
Companhia opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponi-
bilidades, incluindo aplicações financeiras, duplicatas a receber de clientes, contas a
pagar a fornecedores e empréstimos e financiamentos. Considerando a natureza dos
instrumentos, excluindo-se os instrumentos financeiros derivativos, o valor justo é basi-
camente determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa descontado. Os
valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou venci-
mento, em sua maioria, em prazos inferiores a três meses.Considerando o prazo e as
características desses instrumentos, que são sistematicamente renegociados, os valo-
res contábeis aproximam-se dos valores justos. (b) Caixa e equivalentes de caixa,
títulos e valores mobiliários, contas a receber, outros ativos circulantes e contas
a pagar - Os valores contabilizados aproximam-se dos de realização. (c) Investimen-
tos - Consiste, principalmente, em investimento em controlada em conjunto de capital
fechado, registrado pelo método de equivalência patrimonial, na qual a Companhia tem
interesse estratégico. Considerações de valor de mercado das ações possuídas não
são aplicáveis. (d) Financiamentos - O valor contábil dos empréstimos e financia-
mentos em reais tem suas taxas atreladas à variação da TJLP, LIBOR e outras taxas
de mercado e aproxima-se do valor de mercado.Para os demais empréstimos e finan-
ciamentos, inclusive os denominados em moeda estrangeira, os valores apurados
também expressam o valor do mercado. (e) Política de gestão de riscos financeiros
- A Companhia possui e segue política de gerenciamento de risco, que orienta em rela-
ção a transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas.Nos termos
dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros é regularmente
monitorada e gerenciada a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo
de caixa.Também são revistos, periodicamente, os limites de crédito e a qualidade do
hedge das contrapartes. A política de gerenciamento de risco da Companhia foi esta-
belecida pelo Conselho de Administração e, atualmente, está contemplada no mapa
estratégico da Altus. Nos termos dessa política, os riscos de mercado são protegidos
quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou quando é
necessário manter o nível de flexibilidade financeira. (f) Risco de crédito - A política de
vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas Altus Sistemas de Informática S.A.
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Altus Sistemas de Informática
S.A. em 31 de dezembro de 2008 e de 2007 e as correspondentes demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa dos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilida-
de de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer
sobre essas demonstrações financeiras. 2. Nossos exames foram conduzi-
dos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as quais
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus
aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre
outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de
controles internos da Companhia, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados, e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem

como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjun-
to. 3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Altus Sistemas de Informática S.A. em 31 de dezem-
bro de 2008 e de 2007 e o resultado das operações, as mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa nas operações referentes aos exercícios
findos nessas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.4. Conforme mencionado na Nota 2.1, em decorrência das mudanças
nas práticas contábeis adotadas no Brasil durante 2008, as demonstrações
financeiras referentes ao exercício anterior, apresentadas para fins de com-
paração, foram ajustadas e estão sendo reapresentadas como previsto na
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Correção de Erros. Porto Alegre 27 de março de 2009.
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sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a
seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de financia-
mento de vendas por segmento de negócios e limites individuais de posição são pro-
cedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em
seu contas a receber.No que diz respeito aos títulos e valores mobiliários e aos demais
investimentos, a Companhia tem como política trabalhar com instituições de primeira
linha. (g) Risco de liquidez - É o risco de a Companhia não dispor de recursos líqui-
dos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de des-
casamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos.
Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabeleci-
das premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diaria-
mente no processo de gestão de recursos financeiros da Altus. (h) Risco de mercado
- Risco com taxa de juros - O risco associado é oriundo da possibilidade de a
Companhia incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de juros que aumen-
tem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no
mercado. A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o
objetivo de avaliar o nível de risco a que se expõe e toma medidas pró ativas para mini-
mizar eventuais prejuízos.Risco com taxa de câmbio - O risco associado decorre da
possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de flutuações nas
taxas de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores cap-
tados no mercado.A Companhia não apresenta nenhum risco estrutural de exposição
cambial que justifique a contratação de operação de hedge. Em 31 de dezembro de
2008 e de 2007, a Companhia possuía ativos e passivos denominados em moeda
estrangeira nos montantes descritos a seguir, não existindo nenhum instrumento para
proteger essa exposição nessa data. 2008 2007

Moeda Moeda
estrangeira Reais estrangeira Reais

Ativo
Contas a receber em US$ ................ 159 372 133 235
Demais contas a receber US$.......... 126 294 71 125
Demais contas a receber EUR ........ 5 16 3 9

Passivo
Fornecedores em US$ ...................... (225) (525) (67) (119)
Fornecedores em EUR...................... (105) (340) (37) (96)
Adiantamentos de clientes US$ ........ (7) (17) (11) (20)
Empréstimos em US$........................ (351) (820) (725) (1.323)
Empréstimos em EUR ...................... (36) (117) (54) (139)

Exposição líquida US$ .......................... (298) (696) (599) (1.102)
Exposição líquida EUR.......................... (136) (441) (88) (226)
15. Participação dos empregados nos resultados: A Companhia mantém o
Programa de Remuneração Variável - “ProRemVar” aos empregados, tendo metas
definidas anualmente com base em premissas estabelecidas. A remuneração decor-
rente do cumprimento de metas anuais é imputada ao custo ou despesa segundo os
diversos setores da Companhia e totalizou R$ 1.228 (2007 - R$ 891). Os montantes
provisionados e ainda não pagos totalizam R$ 1.066 (2007 - R$ 678) e estão registra-
dos em demais contas a pagar, no passivo circulante. 16. Seguros: A cobertura de
seguros contratados pela Companhia, em 31 de dezembro de 2008, leva em conside-
ração os riscos inerentes aos ativos. Em 31 de dezembro de 2008, a cobertura contra
incêndios relativa aos estoques e imobilizado e a cobertura para lucros cessantes mon-
tam, respectivamente, em R$ 30.700 e R$ 30.000 (2007 - R$ 19.650 e R$ 9.000).

continuação
são registrados como se fosse uma compra financiada, reconhecendo, no seu
início, um ativo imobilizado e um passivo de financiamento (arrendamento). O
imobilizado adquirido nos arrendamentos financeiros é depreciado pelas taxas
definidas na Nota 7. (n) Provisões: As provisões são reconhecidas quando a
Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resul-
tado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja neces-
sária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser
feita. Quando a Companhia espera que uma provisão seja reembolsada, por
exemplo, por um contrato de seguros, o reembolso é reconhecido como ativo
separado, mas somente quando esse reembolso é virtualmente certo, ou seja,
é mais que provável que ocorra. (o) Benefícios a funcionários: Participação
nos lucros - Uma conta passiva para benefícios de funcionários, na forma de
participação nos lucros, é reconhecida em “Salários e encargos sociais” nos ter-
mos do artigo 2º da Lei nº 10.101/00 e conforme acordo (ou convenção) coleti-
vo de trabalho, devidamente arquivado na entidade sindical dos trabalhadores.
(p) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos toma-
dos são reconhecidos inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos
custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados
pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao
período incorrido (“pro rata temporis”). (q) Capital social:As ações ordinárias e
as ações preferenciais não resgatáveis são classificadas como patrimônio líqui-
do. (r) Reservas de capital e de lucros: A parcela do lucro que se originar de
doações e subvenções governamentais para investimentos é transferida para
reserva de incentivos fiscais.A reserva legal é calculada na base de 5% do lucro
líquido do exercício, conforme determinação da Lei nº 6.404/76. O saldo da
reserva de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente de lucros acu-
mulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabeleci-
dos em seu plano de investimentos, conforme orçamento de capital proposto
pelos administradores da Companhia, a ser deliberado na Assembléia Geral,
em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. (s)
Dividendos: Nos termos do Estatuto Social da Companhia, aos titulares de
ações de qualquer espécie será atribuído, em cada exercício, um dividendo
mínimo de 25% do lucro líquido, calculado nos termos da lei societária. (t) Juros
sobre o capital próprio: Os juros sobre o capital próprio pagos ou provisiona-
dos são contabilizados como despesa financeira. Para efeito de apresentação
das demonstrações financeiras, esses juros são reclassificados para a conta de
lucros ou prejuízos acumulados, por serem imputados aos acionistas como divi-
dendos. (u) Reconhecimento de receita: Para os contratos de curto prazo, a
receita compreende o valor faturado pela venda de mercadorias e serviços. A
receita pela venda de mercadorias é reconhecida quando os riscos significativos
e os benefícios de propriedade das mercadorias são transferidos para o com-
prador. A Companhia adota como política de reconhecimento de receita, por-
tanto, a data em que o produto é entregue ao comprador. A receita pela presta-
ção de serviços é reconhecida tendo como base a etapa de execução dos ser-
viços realizados até a data-base do balanço, de acordo com porcentagem do
total de serviços a serem realizados, na medida em que todos os custos rela-
cionados aos serviços possam ser mensurados confiavelmente.Para os contra-
tos de longo prazo, a receita contratual é reconhecida na demonstração do
resultado nos períodos contábeis em que o trabalho é executado. A execução
dos contratos de longo prazo é determinada mediante Relatório de Medição
(RM), emitido pelo cliente e assinado por ambas as partes, entregue a
Contratada para emissão do documento de cobrança. O RM é emitido pelo
cliente somente após a conclusão da etapa. Os produtos e serviços registrados
no Relatório de Medição são considerados aceitos e reconhecidos em condi-
ções de serem faturados pela Contratada. (v) Contas a pagar: As contas a
pagar de fornecedor são avaliadas no momento inicial pelo valor presente.
O valor presente é calculado com base na taxa efetiva de juros das vendas a
prazo. A referida taxa é compatível com a natureza, o prazo e os riscos de tran-
sações similares em condições de mercado. Essa taxa em 31 de dezembro de
2008 correspondia a, em média, 13,75% a.a. (31 de dezembro de 2007 -
13,11% a.a.). 3. Contas a receber: 2008 2007
Clientes ........................................................................ 18.077 17.888
Duplicatas descontadas.............................................. (1.702) –
Provisão para crédito de liquidação duvidosa .......... (1.073) (796)

15.302 17.092
4. Estoques: 2008 2007
Produtos acabados .................................................... 2.506 1.108
Produtos acabados em poder de terceiros................ 360 258
Produtos em elaboração ............................................ 2.937 2.221
Produtos em elaboração em poder de parte
relacionada (Nota 13)................................................ 202 817

Matérias-primas .......................................................... 2.109 1.017
Matérias-primas em poder de terceiros .................... 70 39
Material para revenda.................................................. 711 267
Material para revenda em poder de terceiros ............ 36 18
Almoxarifado................................................................ 41 20
Importações em andamento ...................................... 24 216
Provisão para perdas prováveis na realização .......... (172) (102)

8.824 5.879
5. Impostos a recuperar: 2008 2007
Contribuição para financiamento da seguridade
social - COFINS ........................................................ 444 407

Imposto de renda ........................................................ 179 94
Contribuição social .................................................... 171 149
Programa de integração social - PIS.......................... 347 345
Imposto sobre produtos industrializados - IPI............ 216 85
Imposto sobre circulação de mercadorias e
serviços - ICMS ........................................................ 624 236

ICMS sobre aquisição de imobilizado........................ 148 128
Outros .......................................................................... 247 260

2.376 1.704
Circulante .................................................................... (1.813) (1.180)
Não circulante.............................................................. 563 524
6. Investimentos: (a) Informações sobre o investimento em controlada em
conjunto TeikonTecnologia Industrial S.A.

2008 2007
Capital social................................................................ 32.841 12.626
Participação no capital social e no votante - % ........ 23,411% 25,337%
Patrimônio líquido no início do exercício .................... 15.049 9.733
Aquisição de ações próprias .................................... – (5.759)
Integralização de capital............................................ 20.215 10.001
Lucro (prejuízo) líquido do exercício ajustado
pela Lei 11.638 ........................................................ (15.450) 1.890

Juros sobre capital próprio........................................ – (786)
Dividendos propostos................................................ – (30)

Patrimônio líquido no final do exercício...................... 19.814 15.049
(b) Movimentação do investimento em controladas em conjunto

Teikon
Tecnologia

Industrial S.A.
Em 31 de dezembro de 2006 .................................... 2.319
Equivalência patrimonial operacional ...................... 467
Ganho na variação de participação.......................... 610
Dividendos propostos................................................ (6)
Juros s/capital próprio .............................................. (190)
Aquisição de ações .................................................. 614

Em 31 de dezembro de 2007 .................................... 3.814
Equivalência patrimonial .......................................... (3.199)
Ganho na variação de participação.......................... 66
Aquisição de ações .................................................. 3.958

Em 31 de dezembro de 2008 .................................... 4.639
O investimento está representado por 613.960 (2007 - 441.778) ações
ordinárias da Teikon Tecnologia Industrial S.A. Em maio de 2007 a Companhia
adquiriu da empresa Urano Indústria de Balanças e Equipamentos Eletrônicos
Ltda. 50.000 ações da Teikon Tecnologia Industrial S.A. pelo preço de R$ 1.500,
incluindo ágio de R$ 1.186 em relação ao valor patrimonial das ações. O referido
ágio, fundamentado em expectativa de rentabilidade futura, conforme avaliação
econômico-financeira realizada pela Companhia, foi transferido de Investimentos
para o Intangível. Em junho de 2007 houve integralização do capital social da
investida pelos acionistas, sendo acompanhado pela Companhia em 10.000
ações, que representam percentual menor do que o anteriormente detido. Em
decorrência da referida integralização ter sido efetuada por valor superior ao valor
patrimonial unitário das ações, a Companhia apurou ganho de capital no investi-
mento - resultado não operacional de R$ 610. Em dezembro de 2008 houve
aumento do capital social da investida pelos atuais acionistas, sendo acompa-
nhado pela Companhia em 172.172 ações, que representam percentual de par-
ticipação menor do que o anteriormente detido. Em decorrência da referida inte-
gralização ter sido efetuada por valor superior ao valor patrimonial unitário das
ações, a Companhia apurou ganho de capital por perda de participação no inves-
timento - resultado não operacional de R$ 66. (c) Investimentos controlados ao
custo - A companhia mantém investimentos em outras entidades avaliados ao
custo de aquisição no montante de R$ 30 em 31 de dezembro de 2007 e 2008.


